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Eco Cuencas participa de evento organizado pela RIOB durante a 22ª Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima

Ocorrida em Marrakesh, no Marrocos, entre 7 e 18 de 
novembro, a COP 22 reuniu líderes mundiais para discutir 
“o clima global, que está esquentando em um nível 
alarmante e sem precedentes”; alertar a comunidade 
internacional sobre o “dever urgente de responder aos 
alertas” e destacar a “necessidade de solidariedade com os 
países mais vulneráveis aos impactos das mudanças 
climáticas”. Essas afirmações fazem parte da proclamação 
final do evento, que ressalta ainda a promessa dos líderes 
presentes em fazer avançar o Acordo de Paris.
Durante o encontro, os países desenvolvidos reafirmaram a 
meta de mobilizar 100 bilhões de dólares por ano para 
ajudar no financiamento de projetos climáticos, melhorar a 
capacidade no enfrentamento dos problemas e a tecnologia 
em todo o mundo. A intenção básica é limitar o aumento da 
temperatura global em, no máximo, até 2°C em relação às 
temperaturas observadas no período pré-industrial, sendo o 
ano de 2100 o prazo máximo para atingir essa. O então 
secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, elogiou 
o resultado da COP 22 e apontou que todos os países devem 
entender que ações contra a mudança climática são 
essenciais para a segurança, prosperidade econômica, 
saúde e bem-estar de todos os cidadãos do planeta.
O documento final da COP 22 encerra com um pedido de 
solidariedade entre as nações para que se dê “esperança e 
oportunidade para as gerações atual e futura”.

Brasil na COP 22

Em nota, o Ministério do Meio Ambiente, aponta que a 
COP 22 representa um “ponto de partida” depois das 
obrigações definidas no Acordo de Paris.  A participação 
do Brasil na COP 22 contou com 271 delegados, entre 
representantes do governo, de parlamentares, de 
universidades, de entidades privadas e de ONGs.
As metas do Brasil, apresentadas no evento, apontam a 
intenção de reduzir em 37% as emissões de gases do efeito 
estufa até 2025, com indicativo para chegar a 43% em 
2030, na comparação com os níveis registrados em 2005.

Eduardo Léo, Coordenador de Sistema de Informações da 
Agência de Bacias PCJ, participou de um evento paralelo, 
chamado “Pacto de Paris sobre a água e adaptação às 
mudanças climáticas: cooperação internacional sobre as 
diretivas Água da União Europeia”, organizado pela Rede 
Internacional de Organismos de Bacias (RIOB), 
representando a Ação Eco Cuencas. Ele conta o que achou 
do evento:
“Avalio de maneira positiva a COP 22. Embora tenha sido 
um evento mais discreto do que a COP 21, a COP 22 
promoveu debates essenciais para implementação mais ágil 
do Acordo de Paris. Em complemento à agenda 
diplomática, a COP 22 foi também uma excelente 
oportunidade para trocas de experiências. Na ocasião, os 
exemplos da gestão da água nas Bacias PCJ puderam ser 
discutidos diante de especialistas muito gabaritados.  Haja 
vista a perspectiva de composição de um fundo 
internacional para financiamento de projetos, espero que 
estas oportunidades nos ajudem a reafirmar, a importância 
de fortalecermos o financiamento de ações e adaptação ou 
mitigação  que também sejam favoráveis à conservação dos 
recursos hídricos nas Bacias PCJ. ”

FIQUE SABENDO!

Para saber mais sobre o evento da RIOB durante a COP22.

Clique aqui.

Eduardo Léo fez parte da delegação brasileira e apresentou a 
Ação Eco Cuencas na COP 22.

Este documento foi produzido com o apoio �nanceiro da União Europeia. O conteúdo deste documento é da exclusiva 
responsabilidade da Agência PCJ e em caso algum deve ser considerado como re�etindo a posição da União Europeia.

O Ecologic Institute, organização parceira da 
Ação Eco Cuencas com sede em Berlim, está 
desenvolvendo um documento orientativo 
para a implementação de mecanismos finan-
ceiros redistributivos na gestão de bacias hi-
drográficas para a América Latina.
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O material detalha a aplicabilidade de ins-
trumentos financeiros na gestão dos re-
cursos hídricos, como a cobrança pelo uso 
da água e os pagamentos por serviços am-
bientais (PSA), além de fornecer estudos de 
casos e outros detalhes para auxiliar gesto-
res de bacias hidrográficas a colocarem em 
prática tais instrumentos. O documento está 
recebendo contribuições da Agência de Ba-
cias PCJ (Brasil), do IRAGER (Peru/Equador) 
e do Cuenca Verde (Colômbia), parceiros no 
projeto piloto Eco Cuencas.

Para Rodrigo Vidaurre, do Ecologic Institu-
te, a cobrança pelo uso da água, conforme 
desenvolvida pela Agência PCJ, é bastante 
desenvolvida, especialmente no contexto 
de complexidade em que está inserida e na 
quantidade de usos a serem monitorados. 
Destacou, também, a expansão de projetos 

de PSA, uma tendência verificada na América 
Latina, a exemplo também do projeto piloto 
realizado na Colômbia.

No quesito mudanças climáticas, Vidaurre en-
fatizou a importância de aumentar a resiliên-
cia das Bacias PCJ frente aos eventos hidroló-
gicos extremos, aperfeiçoando a capacidade 
dos sistemas hidrológicos estruturantes e na-
turais, assim como a capacitação profissional 
para maior agilidade no tempo de resposta. 
Ele citou o planejamento da Espanha em re-
lação às secas através de planos especiais de 
atuação e comentou que as ações de combate 
às mudanças climáticas já podem fazer parte 
da gestão de bacias hidrográficas. Vidaurre 
informou ainda que o documento orientativo 
do Ecologic Institute será finalizado entre os 
meses de maio e junho e será publicado em 
inglês e espanhol.

Rodrigo Vidaurre do Ecologic Institute coordena 
publicação que deve sair em junho

Participantes do seminário na Colômbia discutem PSA

Cuenca Verde apresenta projeto piloto da Ação 
Eco Cuencas na Colômbia
A Corporação Cuenca Verde, formada pela par-
ceria entre organizações públicas e privadas 
atuantes na região do Valle de Aburrá e da cida-
de de Medellín na Colômbia, realizou um evento 
de “Socialização do Projeto Piloto de Pagamen-
tos por Serviços Ambientais (PSA) na Bacia Abas-
tecedora do Reservatório Rio Grande II” no dia 
30 de janeiro, no município de San Pedro de los 
Milagros, Colômbia.

Participaram do evento cerca de 70 pessoas, 
dentre elas as famílias bene�ciadas pelo PSA, 
prefeituras dos municípios envolvidos (Belmira, 
Don Matias, Entrerios, Santa Rosa de Osos e San 
Pedro de Los Milagros).

Responsáveis pelo desenvolvimento da Ação 
Eco Cuencas na Colômbia, Diana Montoya, 
Eduardo Mercado e Adriana Escobar, falaram 
sobre a ação. Segundo eles, são 849 hectares 
destinados à conservação �orestal em 25 pro-
priedades selecionadas, constituindo um gran-
de avanço na preservação de recursos hídricos 
na região – que tem grande atividade agrícola e 
pecuária de leite.

Para Rémi Boyer, gestor administrativo do O�ce 
International de Ĺ Eau, o evento deixou claro o 
funcionamento do PSA e o projeto é motivador 
tendo em vista os benefícios a serem alcançados. 
Ele destacou também a importância de troca de 

experiências entre diferentes projetos pilotos 
para a Ação Eco Cuencas na América Latina.
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Disseminando conceitos!

Ainda há certa confusão e desconhecimento 
sobre certos termos utilizados na discussão que 
envolve mudanças climáticas e recursos hídri-
cos. Assim, a partir desse número, iremos pon-
tuar alguns desses termos, fazendo considera-
ções sobre sua utilização no debate, com intuito 
de fazê-lo mais claro.

• Vulnerabilidade – sempre que se fala em “vul-
nerabilidade às mudanças climáticas” estamos 
falando em como estruturas físicas (ou geofísi-
cas), biológicas e socioeconômicas são suscetí-
veis ou incapazes de suportar efeitos resultantes 
de mudanças climáticas, como, por exemplo, se-
cas e enchentes, diminuição do abastecimento 
ou da qualidade da água.

• Resiliência – basicamente, é a capacidade do 
sistema social ou ecológico de absorver ou re-
cuperar-se dos impactos provenientes das mu-

danças climáticas. É um termo que tem a ver 
com a capacidade de ajuste de ecossistemas e 
da sociedade a estresses e mudanças – muitas 
delas bruscas. A resiliência de bacias hidrográ-
�cas pode ser aumentada por meio de práticas 
que melhore a condição de saúde do ecossis-
tema. Planejamento e trocas de experiências 
– como as desenvolvidas na Ação Eco Cuencas 
– podem ajudar em medidas de adaptação que 
aumentam a resiliência.

• Adaptação – no contexto de mudanças cli-
máticas, o termo indica medidas que devem 
ser tomadas imediatamente para se enfrentar 
os impactos. Tem a ver com assimilação.  Geral-
mente, parte do pressuposto de irreversibilida-
de do impacto da mudança climática, como o 
aumento do nível do mar, por exemplo, que exi-
ge medidas rápidas. Controle e monitoramento 
meteorológicos, obras de drenagem, controle e 

monitoramento de áreas suscetíveis a enchen-
tes, além de outros mecanismos, con�guram-se 
como ações de adaptação.

• Mitigação – diferente da adaptação, a miti-
gação pretende reduzir ou eliminar (comple-
tamente, se possível) as fontes de emissão de 
gases do efeito estufa (GEE) ou aumentar os 
sumidouros de GEE. Mudanças e substituições 
tecnológicas que reduzam o uso de recursos e 
as emissões por unidade de produção são ações 
de mitigação. Em relação aos sumidouros de 
GEE, são também ações de mitigação aquelas 
que se referem à recomposição da vegetação 
ciliar, da cobertura vegetal e de disciplinamento 
do uso do solo, contribuindo para o sequestro 
de carbono. O objetivo, portanto, é frear o au-
mento de concentração de GEE na atmosfera, 
mitigando os efeitos das mudanças climáticas 
nas bacias hidrográ�cas, por exemplo.
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Projeto pioneiro estuda meios para 
converter esgoto em água potável
Sediado na EPAR Capivari II, em Campinas, projeto conta com 
investimento e apoio da Agência das Bacias PCJ e Sanasa

O desa�o de transformar o esgoto doméstico 
em água potável está, aos poucos, se tornan-
do realidade no interior de São Paulo. Trata-se 
do projeto-piloto da Estação Avançada de Tra-
tamento de Água, inédito no país, que conta 
com apoio e patrocínio da Agência das Bacias 
PCJ e Sanasa e está implantado na EPAR (Esta-
ção Produtora de Água de Reúso) Capivari II, em 
Campinas, em parceria com a Sanasa (Socieda-
de de Abastecimento de Água e Saneamento) e 
da Fundespa (Fundação de Estudos e Pesquisas 
Aquáticas). Até o momento, foram aplicados R$ 
758 mil no projeto-piloto.

Idealizado pelo professor Ivanildo Hespanhol, 
diretor do CIRRA, o objetivo é viabilizar, em 
longo prazo, a reutilização da água de esgoto, 
convertendo-a em água potável e, dessa for-
ma, apta para uso humano. Por enquanto, o 
trabalho se desenvolve apenas em escala ex-
perimental.

Eco Cuencas em Pauta

Unidade de reúso implantada em Campinas é um dos projetos da Agência PCJ e Sanasa

Eduardo Giansante cita Ação Eco Cuencas em 
entrevista para rádio paulista

O professor Antonio Giansante, especialista em 
engenharia hídrica, consultor da Ação Eco Cuencas 
através da FESPSP – Fundação Escola de Sociolo-
gia e Política de São Paulo, concedeu entrevista à 
Rádio Estadão, do Grupo O Estado de São Paulo, 
citando a Ação Eco Cuencas e a crise hídrica no 
estado de São Paulo. Ouça a entrevista na íntegra 
acessando o link à direita. 

http://bit.do/giansante
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Boletins 
informativos

No ano de 2017, a Ação Eco Cuencas vai con-
tar com dois novos informativos mensais: o 
Série Entrevistas e o Especial Boas Práti-
cas, que passarão a ser publicados em abril. 
Desta forma todo mês haverá um boletim.

A primeira edição do Eco Cuencas Série 
Entrevistas traz um trio de especialistas. 
Os franceses, Alain Bernard, chefe do Pólo 
de Gestão Integrada de Recursos Hídricos 
e diretor da Ação Eco Cuencas; Nicolas 
Bourlon, consultor do Office International 
de Ĺ Eau para a Ação Eco Cuencas e Patrick 
Laigneau, engenheiro e antropólogo, que 
também presta consultoria para o L̀ Eau e 
em sua tese de doutorado fez uma compa-
ração entre os sistemas de gestão no Brasil 
e França. 

Os três apresentam, sob óticas distintas, 
uma visão do trabalho que realizam em 
várias partes do mundo e como é possível 
aprimorar a gestão dos recursos hídricos 
desenvolvidos nas Bacias PCJ. 

Dois novos informativos 
mensais estrearão este ano

“O projeto-piloto é um passo à frente para ava-
liar a ‘potabilidade’ da água, visando uma crise 
hídrica e o crescimento populacional. Já se sabe 
que a e�ciência é ótima, praticamente já é potá-
vel. Em muitas cidades no Norte e Nordeste do 
Brasil, a água que está sendo consumida é pior 
que essa”, comentou Renato Rossetto, gerente 
de Operação de Esgoto na Sanasa.

Segundo Rossetto, a EPAR Capivari II já é uma re-
ferência no país por ser uma das poucas estações 
que usam membranas de ultra�ltragem (sistema 
MBR).  Produz atualmente 170 litros de água de 
reúso por segundo, e tem capacidade para pro-
duzir até 360 L/s. Uma pequena parte é direciona-
da ao projeto piloto, que trata 500 litros de água 
por hora. A maior parte desse total é transforma-
da em água com mais de 99% de pureza.

Não perca o Eco Cuencas Boas Práticas e co-
nheça detalhes desses processos.
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Eco Cuencas participa de evento organizado pela RIOB durante a 22ª Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima

Ocorrida em Marrakesh, no Marrocos, entre 7 e 18 de 
novembro, a COP 22 reuniu líderes mundiais para discutir 
“o clima global, que está esquentando em um nível 
alarmante e sem precedentes”; alertar a comunidade 
internacional sobre o “dever urgente de responder aos 
alertas” e destacar a “necessidade de solidariedade com os 
países mais vulneráveis aos impactos das mudanças 
climáticas”. Essas afirmações fazem parte da proclamação 
final do evento, que ressalta ainda a promessa dos líderes 
presentes em fazer avançar o Acordo de Paris.
Durante o encontro, os países desenvolvidos reafirmaram a 
meta de mobilizar 100 bilhões de dólares por ano para 
ajudar no financiamento de projetos climáticos, melhorar a 
capacidade no enfrentamento dos problemas e a tecnologia 
em todo o mundo. A intenção básica é limitar o aumento da 
temperatura global em, no máximo, até 2°C em relação às 
temperaturas observadas no período pré-industrial, sendo o 
ano de 2100 o prazo máximo para atingir essa. O então 
secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, elogiou 
o resultado da COP 22 e apontou que todos os países devem 
entender que ações contra a mudança climática são 
essenciais para a segurança, prosperidade econômica, 
saúde e bem-estar de todos os cidadãos do planeta.
O documento final da COP 22 encerra com um pedido de 
solidariedade entre as nações para que se dê “esperança e 
oportunidade para as gerações atual e futura”.

Brasil na COP 22

Em nota, o Ministério do Meio Ambiente, aponta que a 
COP 22 representa um “ponto de partida” depois das 
obrigações definidas no Acordo de Paris.  A participação 
do Brasil na COP 22 contou com 271 delegados, entre 
representantes do governo, de parlamentares, de 
universidades, de entidades privadas e de ONGs.
As metas do Brasil, apresentadas no evento, apontam a 
intenção de reduzir em 37% as emissões de gases do efeito 
estufa até 2025, com indicativo para chegar a 43% em 
2030, na comparação com os níveis registrados em 2005.

Eduardo Léo, Coordenador de Sistema de Informações da 
Agência de Bacias PCJ, participou de um evento paralelo, 
chamado “Pacto de Paris sobre a água e adaptação às 
mudanças climáticas: cooperação internacional sobre as 
diretivas Água da União Europeia”, organizado pela Rede 
Internacional de Organismos de Bacias (RIOB), 
representando a Ação Eco Cuencas. Ele conta o que achou 
do evento:
“Avalio de maneira positiva a COP 22. Embora tenha sido 
um evento mais discreto do que a COP 21, a COP 22 
promoveu debates essenciais para implementação mais ágil 
do Acordo de Paris. Em complemento à agenda 
diplomática, a COP 22 foi também uma excelente 
oportunidade para trocas de experiências. Na ocasião, os 
exemplos da gestão da água nas Bacias PCJ puderam ser 
discutidos diante de especialistas muito gabaritados.  Haja 
vista a perspectiva de composição de um fundo 
internacional para financiamento de projetos, espero que 
estas oportunidades nos ajudem a reafirmar, a importância 
de fortalecermos o financiamento de ações e adaptação ou 
mitigação  que também sejam favoráveis à conservação dos 
recursos hídricos nas Bacias PCJ. ”

FIQUE SABENDO!

Para saber mais sobre o evento da RIOB durante a COP22.

Clique aqui.

Eduardo Léo fez parte da delegação brasileira e apresentou a 
Ação Eco Cuencas na COP 22.

Este documento foi produzido com o apoio �nanceiro da União Europeia. O conteúdo deste documento é da exclusiva 
responsabilidade da Agência PCJ e em caso algum deve ser considerado como re�etindo a posição da União Europeia.

ECO DAS BACIAS PCJ • Boletim sobre a Ação Eco Cuencas nas Bacias Hidrográ�cas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí Janeiro / Fevereiro / Março 2017 • Edição Especial

Página 4

Reportagem premiada fala sobre as Bacias PCJ

Ação Eco Cuencas é citada em reportagem premiada

Eduardo Cuoco Léo que coordena a Ação no âmbito das bacias PCJ falou para o jornalista José Pedro Martins

A reportagem “Setor de seguros está ativo 
frente às mudanças climáticas, mas Brasil pre-
cisa acelerar o passo”, de José Pedro Martins, 
para a Agência Nacional de Notícias, foi uma 
das vencedoras do Prêmio Nacional de Jor-
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nalismo em Seguros, sendo contemplada na 
categoria Webjornalismo. A matéria http://
agenciasn.com.br/arquivos/8975 tomou 
como base a Agência de Bacias PCJ na Ação 
Eco Cuencas.

Traçando um grande panorama sobre as mo-
vimentações de instituições �nanceiras que 
trabalham com seguros e como estão se posi-
cionando diante dos impactos ambientais, ci-
tando os efeitos destruidores do fenômeno na-
turais ocorrido em Campinas em 5 de junho de 
2016 e as oscilações nas safras agrícolas diante 
de imprevisíveis comportamentos ambientais, 
entre outros, a reportagem fala que a Ação Eco 
Cuencas pretende mostrar que os mecanismos 
�nanceiros e a redistribuição econômica são 
relevantes para uma gestão integrada dos re-
cursos hídricos e maior resiliência frente às mu-
danças climáticas. 

O coordenador de Sistemas de Informações da 
Agência das Bacias PCJ, Eduardo Léo, conside-
ra que “por enquanto vê-se o uso de seguros 
como um recurso pouco desenvolvido e pouco 
explorado para mitigação/adaptação aos efei-
tos das mudanças climáticas”.

A reportagem cita, ainda, que a Ação Eco 
Cuencas tem o f inanciamento da Comuni-
dade Europeia.


